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PREFÁCIO

Com satisfação e alegria, esse e-book reflete uma teia de pesquisas construídas por estudantes 
da disciplina de Trabalho de Conclusão de Curso (TCC), do curso de graduação em Enfermagem, 
do Centro Universitário do Norte (UNINORTE/Ser Educacional) localizado em Manaus, capital do 
Amazonas. No contexto do Curso de Bacharelado ou Licenciatura em Enfermagem, o TCC é um dos 
requisitos obrigatórios para a integralização curricular. No entanto, a proposta do viver a ciência é o 
que nos motiva, assim como todos os envolvidos, desde coordenadores, professores e orientadores, a 
envolver o máximo que essa experiência pode oferecer. 

A disciplina de TCC tem como finalidade introduzir o estudante à pesquisa, incentivando-o 
a construir uma metodologia científica para detectar, conhecer e identificar fenômenos a partir de 
questionamentos e indagações identificados no quotidiano de ser e viver saudável e doente, cuidando 
doentes e aprendendo a difícil arte de autocuidado também, propondo ações que direcionem o ser-
humano/ser-profissional em um caminho de cuidados em saúde pautados em uma prática baseada em 
evidências, sobretudo no contexto atual da saúde brasileira e mundial. 

Por fim, orgulhosamente saúdo essa equipe de discentes e docentes por tanto esforço e 
dedicação mesmo diante de uma realidade tão desafiadora pela pandemia do COVID-19, e ainda 
assim cumpriram com o compromisso em divulgar seus resultados como contribuição para a área da 
saúde e enfermagem frente aos mais diversos cenários e níveis de atenção.

Prisca Dara Lunieres Pêgas Coêlho
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RESUMO: Objetivo: Ressaltar a importância que o Brinquedo Terapêutico Instrucional proporciona 
a crianças hospitalizadas. Metodologia: Trata-se de um estudo descritivo de relato de experiência por 
meio de ações educativas, onde utilizou-se de periódicos e artigos científicos, localizados nas seguintes 
bases de dados: Scientific Electronic Library Online (SCIELO); Literatura Latino-Americana e do 
Caribe em Ciências da Saúde (LILACS); Medical Literature Analysis and Retrieval System on-line 
(MEDLINE), e outros por intermédio da Biblioteca Virtual de Saúde (BVS), no qual foram adotados 
critérios de inclusão e exclusão na escolha dos artigos para compor o estudo, além da experiência das 
graduandas na criação do BTI. Resultados: Através desta experiência as alunas tiveram um amplo 
entendimento sobre a importância que o BTI proporciona as crianças hospitalizadas, mesmo que o 
brinquedo criado não tenha sido usado com nenhuma criança, a eficácia do mesmo já é comprovada 
através de pesquisas, pois permite que as crianças compreendam melhor seus sentimentos dentro do 
contexto hospitalar, ajudando a manter a integridade emocional da criança em relação a situações 
atípicas como cirurgia ou hospitalização, além de proporcionar para a enfermagem o estreitamento 
das relações, tanto com a criança quanto com a família. Considerações finais: Este estudo possibilitou 
uma análise à avaliação sobre a utilização e aplicação de brinquedos terapêuticos instrucionais, que 
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de acordo com a literatura apresentada é correto utilizar BTI em intervenções com crianças para 
melhor abordagem em ambiente hospitalar.

PALAVRAS-CHAVE: Brinquedo Terapêutico. Enfermagem Pediátrica. Jogos e Brinquedos. 

INSTRUCIONAL THERAPEUTIC TOY: AN EXPERIENCE REPORT

ABSTRACT: Objective: To highlight the importance that the Instructional Therapeutic Toy provides 
to hospitalized children. Methodology: This is a descriptive study of experience report through 
educational actions, which used journals and scientific articles, located in the following databases: 
Scientific Electronic Library Online (SCIELO); Latin American and Caribbean Literature on Health 
Sciences (LILACS); Medical Literature Analysis and Retrieval System on-line (MEDLINE), and 
others through the Virtual Health Library (VHL), in which inclusion and exclusion criteria were 
adopted in the choice of articles to compose the study, in addition to the experience of undergraduate 
students in the creation of BTI. Results: Through this experience the students had a broad understanding 
of the importance that BTI provides to hospitalized children, even if the created toy has not been 
used with any child, its effectiveness is already proven through research, as it allows that children 
better understand their feelings within the hospital context, helping to maintain the child’s emotional 
integrity in relation to atypical situations such as surgery or hospitalization, in addition to providing 
nursing with closer relationships, both with the child and with the family. Final considerations: This 
study made it possible to analyze the evaluation on the use and application of instructional therapeutic 
toys, which, according to the literature presented, is correct to use BTI in interventions with children 
for a better approach in the hospital environment.

KEY WORDS: Therapeutic Toy. Pediatric Nursing. Games and Toys.

INTRODUÇÃO 

		 Ainda que seja momentâneo, é através do brinquedo que as crianças deixam fluir sua 
imaginação, permitindo assim os dissabores e momentos de tensão, criando uma ponte do mundo real 
para o imaginário, aplicando nele sua sensibilidade em dúvida daquilo que é aparente, ultrapassando 
as interpretações convencionais e ajudando a entender situações sociais das crianças em relação aos 
adultos. (SALLES, 2017).

		 A infância é um momento marcado por grandes descobertas, alegria e aprendizados, porem 
durante esta fase muitas crianças passam por períodos de doenças na qual podem levar a hospitalização, 
e através do brincar essa vivência se torna menos traumática (ALMEIDA LIMA et al., 2015). E 
sabendo dessa importância, a portaria n°11.104/2005, aprovou o Regulamento que estabelece as 
diretrizes de instalação e funcionamento das brinquedotecas nas unidades de saúde que ofereçam 
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atendimento pediátrico em regime de internação.

		 Nesse contexto outro meio que vem sendo utilizado nos hospitais como forma de terapia é o 
Brinquedo Terapêutico (BT), que alivia a ansiedade e alterações radicais da internação, através dele 
as crianças conseguem expressar seus sentimentos e suas dificuldades, além de proporcionar uma 
maior aceitação do tratamento (OLIVEIRA et al., 2020)

		 O BT é capaz de promover sentimentos de felicidade, tranquilidade e bem estar para a criança, 
seu uso é regulamentado pelo Conselho Federal de Enfermagem (COFEN), por meio da Resolução 
n° 0546/2017, afirma que compete à equipe de enfermagem que atua na área pediátrica a utilização 
da técnica do brinquedo/brinquedo terapêutico, na assistência à criança hospitalizada, desde que 
seja supervisionada pelo enfermeiro capacitado, a utilização do BT pode ser realizada por qualquer 
profissional de enfermagem.

		 Ele é classificado em 3 tipos: Brinquedo Terapêutico Dramático (BTD) ajuda a criança 
exteriorizar seus sentimentos e reviver situações desagradáveis; já o Brinquedo Terapêutico 
Instrucional (BTI) ajuda o preparo da criança para a hospitalização e procedimentos terapêuticos e o 
Capacitador das Funções Fisiológicas, que capacita a criança a manter ou a melhorar suas condições 
físicas (ARANHA et al., 2020)

		 Segundo pesquisas, os familiares das crianças internadas reconhecem os benefícios da 
utilização do BT na hospitalização, percebendo suas finalidades terapêuticas e as necessidades de 
sua implantação, bem como sua função recreacional, embora reconheçam os benefícios do BT, os 
familiares demonstraram também surpresa com a técnica, apesar de ser muito importante ainda é 
pouca utilizada, pois muitos profissionais priorizam as necessidades fisiológicas, deixando um pouco 
de lado a questão psicológica (ALMEIDA LIMA et al., 2015).

		 Em virtude do que foi mencionado, este estudo objetiva relatar a experiência de graduandas 
de enfermagem na criação do Brinquedo Terapêutico Instrucional, da disciplina da Saúde da Criança 
e do Adolescente, bem como ressaltar sua importância no ambiente hospitalar.

METODOLOGIA 

		 Trata-se de um estudo descritivo de relato de experiência por meio de ações educativas. A 
pesquisa descritiva exige do investigador uma série de informações sobre o que deseja pesquisar, tendo 
por objetivo descrever as características de uma população, de um fenômeno ou de uma experiência.

		 O relato de experiência é uma ferramenta da pesquisa descritiva que apresenta uma reflexão 
sobre uma ação ou ações e sua relevância está na pertinência e importância dos problemas que nele 
se expõem e se apresentam, assim como o nível de generalização na aplicação de procedimentos ou 
de resultados da intervenção em outras situações similares, ou seja, serve como uma colaboração a 
práxis metodológica da área à qual pertence.
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		 Tendo em vista esses aspectos, o trabalho teve como cerne a criação de boneco terapêutico 
instrucional.  Em uma segunda análise durante os procedimentos inicial de criação do projeto, foi 
realizada uma reunião com membros do grupo para discutir o tema. Descobriu-se que existiam três 
tipos de brinquedo terapêutico, e ficou definido que o brinquedo confeccionado seria o Brinquedo 
Terapêutico Instrucional (BTI), que prepara as crianças para os processos na qual será submetido.

		 Diante o exposto, foi escolhido BTI, sendo um boneco de feltro do sexo masculino que 
simboliza uma criança hospitalizada, caracterizado por um palhacinho. A escolha do brinquedo se 
dá pela simplicidade que ele proporciona, podendo ajudar os profissionais a mostrarem à criança o 
procedimento que ela fará, pode ser utilizado tanto na área hospitalar, quanto na Atenção Básica. 

		 Dentro destas perspectivas da escolha do objeto do estudo, foram acessadas as seguintes 
bases de dados: Scientific Electronic Library Online (SCIELO); Literatura Latino-Americana e do 
Caribe em Ciências da Saúde (LILACS); Medical Literature Analysis and Retrieval System on-
line (MEDLINE), e outros por intermédio da Biblioteca Virtual de Saúde (BVS). Visto que esta 
permite busca simultânea nas principais fontes nacionais e internacionais. A busca dos dados nas 
bases eletrônicas com os seguintes Descritores em Ciência da Saúde (Decs): Brinquedo Terapêutico, 
Enfermagem Pediátrica, Jogos e Brinquedos. Com artigos publicados a partir do ano 2015 ao ano de 
2021, que tratavam do tema desenvolvido no artigo.

		 Após a revisão de literatura prosseguiu-se com a seleção dos artigos teses, dissertações e 
documentos. Estes materiais foram selecionados e separados por assunto conforme a relevância do 
tema que se propõe a investigar. Diante disso, procedeu à leitura dos materiais a serem analisados. 

.
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Figura 1: Fluxograma de pesquisa, criada pelas autoras. Manaus (AM), Brasil, 2021.

 

RESULTADOS

		 Através desta experiência as alunas tiveram um amplo entendimento sobre a importância que 
o BTI proporciona as crianças hospitalizadas, mesmo que o brinquedo criado (Figura 1.) não tenha 
sido testado com nenhuma criança, à eficácia do mesmo já é comprovada através de pesquisas, onde 
é possível reconhecer a importância do brincar durante a hospitalização, auxiliando na recuperação e 
melhora no processo de tratamento, além de tirar o foco da internação (DA SILVA et al.,  2020). 

		 O BTI é uma estratégia que atende às recomendações atuais para com a saúde da criança e 
visando dar voz, determinando seus desejos e prestar atenção em suas experiências e necessidades. No 
caso dos cuidados das crianças, o enfermeiro pode utilizar essa premissa e utilizar essas informações 
para desenvolver um planejamento de cuidados e incluir ações como “brinquedos terapêuticos” no 
rol de intervenções de cuidado que podem ser realizados no tratamento de ansiedade, medo e dor 
(LEMOS et al., 2016).
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Figura 2: Brinquedo Terapêutico Instrucional. Manaus (AM), Brasil, 2021.

 

DISCUSSÃO

		 O ato de brincar possibilita um bom desenvolvimento para criança, e por meio desse tipo de 
comportamento, consiga construir a personalidade da criança, visto que o processo de hospitalização 
fragiliza esse aspecto. Dessa forma, surge como uma ferramenta para mudar o cotidiano da criança, 
pois incorpora a criança entre o mundo imaginário e o real, superando assim os obstáculos da doença 
(CANÊZ et al., 2019; BARROSO et al., 2019).

		 A utilização da ludicidade no cuidado à saúde pode promover os interesses das crianças, o 
que pode ser comprovado quando estiver brincando à vontade e esquecendo do ambiente hospitalar. 
Isso ocorre porque os brinquedos e jogos fazem parte do desenvolvimento infantil e são consideradas 
necessidades básicas das crianças (FREITAS; VOLTANI, 2016).

		 Em uma primeira análise o Brinquedo Terapêutico (BT) é conceituado como uma tecnologia de 
cuidado através de uma brincadeira estruturada. Tem sido usado em crianças em diferentes ambientes 
para minimizar a ansiedade causada por situações desagradáveis, promovendo a expressão emocional 
e a participação na terapia e nas operações diárias (PENNAFORT et al., 2018).

		 O BTI permite que as crianças compreendam melhor seus sentimentos dentro do contexto 
hospitalar, que dentro de uma atividade lúdica possa minimizar durante o desempenho em tratamento 
médico. Com a finalidade de promover o crescimento e o desenvolvimento das crianças por meio das 
brincadeiras, aliviando-as de uma pressão, minimizando o impacto no seu processo de hospitalização 
(SANTOS et al., 2019).
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		 O trabalho de preparação realizado com o brinquedo ajuda muito a manter a integridade 
emocional da criança em relação a situações atípicas como cirurgia ou hospitalização. Por meio de 
jogos, é construído um vínculo de confiança com os profissionais. Nesse contexto, a participação da 
família na preparação é fundamental, pois ela também se beneficiará com as informações esclarecidas 
no jogo. A realização de uma série de estudos mostra a importância do uso de BT na rotina de 
procedimentos hospitalares (LIMA, 2019).

		 Além de imprescindíveis no processo de desenvolvimento, a brincadeira também auxilia a 
criança na adaptação a novas situações e na manutenção e recuperação da saúde. Proporcionar prazer, 
relaxamento e apoio à espontaneidade, que se torna extremamente importante em momentos críticos 
(como processos dolorosos) vivenciados pela criança (PONTES et al., 2015).

		 Se uma intervenção não for realizada por meio de um planejamento eficaz, tal como brinquedo 
terapêutico instrucional, a hospitalização pode se tornar um evento traumático e potenciando o impacto 
negativo causado pelo hospital. Assim é necessário o recebimento de cuidados pós-operatórios para 
crianças e restaurar-se para enfrentar o controle de eventos adversos (MISAEL; FERREIRA, 2018). É 
essencial inserir o modelo de cuidado de enfermagem, definido como uma estrutura de conhecimento, 
por meio da conceituação e do processo de enfermagem guiado por modelo esquemático para propor 
imagens realistas e propor um modelo de enfermagem realista (CALEFFI et al., 2016).

		 Diante disso, como um dos enfermeiros responsáveis pelo cuidado à criança, além do 
conhecimento científico e técnico, deve-se ter emoção, respeito, empatia, criatividade e atitude 
lúdica, pois é necessário estabelecer vínculo. Porque o ambiente hospitalar tem um grande impacto 
na criança e na família, gerando medo, ansiedade, dor e mudanças de comportamento (LA BANCA 
et al. 2020). A brincadeira ajuda a eliminar o foco da hospitalização, ajuda a recuperar e melhorar o 
processo de tratamento e pode preservar os hábitos lúdicos diários da criança. Para desempenhar esse 
papel no hospital, é necessário criar um ambiente favorável ou propício (SILVA et al., 2020).

		 Durante o processo de hospitalização, as crianças passam a conviver em um ambiente 
hostil com estranhos, recebendo diversos tipos de tratamentos dolorosos, limitados às atividades 
diárias. Então, é necessário desenvolver estratégias para promover um atendimento mais humano e 
personalizado. Por esse motivo, os brinquedos terapêuticos parecem ser uma ferramenta de grande 
influência na manutenção da saúde (BARROSO et al., 2020).

		 O enfermeiro que atua na área de pediatria tem a responsabilidade de utilizar o brinquedo 
terapêutico como estratégia humanizada no cuidado à criança hospitalizada, de forma a buscar a 
compreensão do paciente sobre a hospitalização, melhorar suas condições clínicas e promover o 
cuidado humanizado (MIRANDA, 2017)

		 Além disso, é importante observar que essas interações não requerem necessariamente 
palavras ou ações. O enfermeiro não interfere na decisão da criança de brincar, o que é um respeito 
à sua escolha, que é uma forma efetiva de interação, o que ajuda a internalizar o conceito de tornar o 
enfermeiro um adulto confiável, embora, às vezes, a execução é um programa doloroso (SANTOS et 
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al., 2020).

		 Dentre as dificuldades do uso rotineiro do BT citadas pelos enfermeiros, destacou-se o 
despreparo para esse jogo e o preparo para explicar o desempenho da criança durante a brincadeira. 
Esse fato também foi observado na prática profissional e nos relatos de enfermeiros de unidades 
hospitalares pediátricas, que embora tenham obtido informações sobre o BT em sua formação 
acadêmica, poucas pessoas o utilizam com segurança no dia a dia (RAINATO et al., 2020).

		 A enfermagem é uma ciência com finalidade dos cuidados e requer ações para tornar a estadia 
da criança no hospital o mais agradável possível. Por isso, é muito importante construir um vínculo 
de confiança entre profissionais de saúde, crianças e pais. Os profissionais da equipe que cuida das 
crianças devem aproveitar as potencialidades das brincadeiras, que podem não só melhorar a condição 
física, mas também melhorar o estado psicológico, além de prestar um atendimento humanizado e 
integral à criança hospitalizada (OLIVEIRA et al., 2020).

		 Quando consideramos o cuidado de crianças hospitalizadas na perspectiva da saúde integral, 
não podemos nos limitar à intervenção medicamentosa ou às técnicas de reabilitação, nem podemos 
distingui-la da identidade e da construção do desenvolvimento da criança. A brincadeira é uma parte 
importante desse processo (SILVA et al., 2017).

		 Separar a brincadeira da assistência à criança hospitalizada adotará uma atitude retrógrada. 
Sob a orientação da tecnologia e dos modelos biomédicos, para a assistência dispersa, ignorando 
as necessidades inerentes à infância e os riscos traumáticos do processo de hospitalização infantil 
(COSTA et al., 2016).

		 Além de que, é fundamenta que tenha um esforço consciente e consistente para uma 
funcionalidade desta ferramenta, pois quando utilizado o lúdico e a brincadeira como um sistema 
de intervenção eficaz para a saúde de pacientes pediátricos internados, as crianças são privadas de 
seus direitos básicos e de recursos legais e de tratamento recomendados por profissionais de saúde de 
diferentes regiões (SANTOS et al., 2019).

		 Em suma, é preciso também considerar a importância do brincar como meio de promover o 
crescimento da criança, além de orientar os pais e cuidadores por meio da enfermagem para orientar 
sua importância e conscientização de incluir essa prática no cotidiano dos cuidados prestados à 
criança. Independentemente de a criança estar hospitalizada ou tratada em ambulatório, brincar irá 
ajudá-la a continuar a crescer plenamente, mesmo quando estiver doente. Brincar faz parte do seu 
desenvolvimento, é um direito, por isso não podemos privar as crianças da oportunidade de crescer e 
se desenvolver de forma saudável (SOSSELA; SAGER, 2017).

CONSIDERAÇÕES FINAIS

		 O presente trabalho possibilitou uma análise a avaliação sobre a utilização e aplicação de 
brinquedos terapêuticos instrucional, que de acordo com a literatura apresentada é correto utilizar 
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BTI em intervenções com crianças para melhor abordagem em ambiente hospitalar. Esta pesquisa 
nos levou a refletir sobre a importância do uso de brinquedos terapêuticos, pois o dispositivo pode 
possibilitar e implementar o uso de brinquedos terapêuticos, pois observa-se que o comportamento do 
brincar não é benéfico apenas para as crianças, mas também para um ambiente agradável e ambiente 
energético para suas famílias e profissionais.

		 Com o objetivo de reduzir a dor infantil, as emoções negativas e os mal-entendidos sobre o 
ambiente hospitalar e os medicamentos, os resultados deste estudo mostram que o BTI é utilizado 
como meio qualitativo para auxiliar crianças hospitalizadas e promover sua humanização. Conforme 
evidenciado pela literatura referenciada, acredita-se que o uso de BTI constitui uma intervenção 
relacionada, praticada por equipes de saúde que atuam em pediatria, para que a assistência possa ser 
adequada às diferentes necessidades da criança hospitalizada.

		 Acredita-se que o enfermeiro tem a responsabilidade de implantar e prover meios para que os 
brinquedos / BT sejam efetivamente incluídos no cuidado, respeitando a criança e seus familiares que 
necessitam de cuidados médicos (inclusive internação) para que ela possa continuar a crescer no uma 
forma saudável. Venha amadurecer os benefícios para restaurar essa experiência traumática, além 
disso, considera-se que é muito importante realizar pesquisas de ensino e experiência em brinquedos 
e ensino e aprendizagem de BT, bem como experiência na implementação dessa forma de cuidado em 
diferentes ambientes de cuidado.

		 Portanto, pode-se concluir que a utilização de programas baseados em evidências é fundamental 
no planejamento da assistência, pois verificou-se que crianças que receberam procedimentos 
invasivos durante o uso de BT reduzem a ansiedade e o medo e por outro lado elevam a segurança e 
confiabilidade.
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